

  [image: Paulo_Freire]




  

    [image: Paulo_Freire]


  




  

    [image: Paulo_Freire]


  




  

    Copyright © 2020 by Paco Editorial




    Direitos desta edição reservados à Paco Editorial. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação, etc., sem a permissão da editora e/ou autor.






    Revisão: Marcia Santos




    Capa: Matheus de Alexandro




    Diagramação: Larissa Codogno




    Edição em Versão Impressa: 2020




    Edição em Versão Digital: 2020




    

      


    




    





    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)





    

      

        

          

            	

              P331




              




              Paulo Freire: perspectivas das ideias freireanas no ensino-aprendizagem de línguas (Série Estudos Reunidos, Volume 77) / organização Sinval Martins de Sousa Filho; Sirleide de Almeida Lima – 1. ed. – Jundiaí: Paco Editorial, 2020.




              Recurso digital




              Formato: ePub




              Requisitos do sistema: Multiplataforma




              ISBN 978-85-4621-988-9




              1. Ensino-aprendizagem 2. Ensino de línguas I. Sinval Martins de Sousa Filho II. Título. III. Série.


            

          


          

            	

              


            



            	

              CDD 407


            

          


        

      




              




    





    




    


  


 



  Conselho Editorial




  




  Profa. Dra. Andrea Domingues (UNIVAS/MG) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Cesar Galhardi (FATEC-SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Benedita Cássia Sant’anna (UNESP/ASSIS/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Carlos Bauer (UNINOVE/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Cristianne Famer Rocha (UFRGS/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. José Ricardo Caetano Costa (FURG/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Luiz Fernando Gomes (UNISO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Milena Fernandes Oliveira (UNICAMP/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Ricardo André Ferreira Martins (UNICENTRO-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Romualdo Dias (UNESP/RIO CLARO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Thelma Lessa (UFSCAR/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Victor Hugo Veppo Burgardt (UNIPAMPA/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Eraldo Leme Batista (UNIOESTE-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Carlos Giuliani (UNIMEP-Piracicaba-SP) (Lattes)




  

    


  




  

    


  




  Paco Editorial




  




  Av. Carlos Salles Bloch, 658




  Ed. Altos do Anhangabaú, 2º Andar, Salas 11, 12 e 21




  Anhangabaú - Jundiaí-SP - 13208-100




  Telefones: 55 11 4521.6315 




  atendimento@editorialpaco.com.br




  www.pacoeditorial.com.br




		

			APRESENTAÇÃO


			 


			Falar de Paulo Freire é evocar mananciais de lucidez. É descobrir torvelinhos de protesto justo e valoroso em favor da esquecida dignidade de toda pessoa. É referir-se a uma tenaz e serena vigília pela liberdade dos oprimidos, pela educação e pelo domínio de si mesmo. É reafirmar a convicção profunda de que todos devemos colaborar com a grande aventura do acesso ao conhecimento, do despertar do imenso e emblemático potencial criativo que habita cada ser humano. Falar de Paulo Freire é levantar-se contra a miopia do reducionismo econômico e abrir de par em par as janelas da criatividade e do esforço. É, também, alçar o voo da imaginação e do sonho, frente ao mesquinho procedimento daqueles que ficam contabilizando seus compatriotas em enquetes e eleições, sem procurar torná-los cidadãos plenos na vida pública. (Mayor, 1996, p. 17)


			Este livro é uma simples homenagem a Paulo Reglus Neves Freire (1921-1997). Quem dera que esta simples homenagem fosse comparável à simplicidade que Paulo Freire ainda irradia como ser fazedor de coisas, pensante e falante, mas ser simples é tarefa densa e complexa que exige a sabedoria de quem é humano, amoroso, crítico, ousado, esperançoso, ou seja, simples. Trata-se de um desafio. Desafiados, procuramos com esta obra não apenas repetir as lições deixadas por este grande homem que conquistou a virtude da simplicidade. Primeiro, aprendemos com ele, como ele pensou, para então começar a pensar, entendendo que poucas coisas são tão pobres como o sujeito que repete apenas as palavras do outro, sem procurar concordar, discordar, comparar, embasar-se em outros textos, em outras vozes. Enfim, buscamos marcar nesta homenagem a interação com as próprias palavras, como seres que optaram, portanto, a serem éticos por meio da dialogicidade.


			Ainda, iniciamos as celebrações dos 100 anos de nascimento desse homem simples e comemoramos a longevidade de suas ideias, de seus ideais. Abraçamos Paulo Freire, mais do que um nome, um ícone nacional. O educador e filósofo pernambucano Paulo Freire passou a ser reconhecido como patrono da educação brasileira mediante a Lei nº 12.612, promulgada no dia 13 de abril de 2012. O ilustre pernambucano dedicou grande parte de sua vida à alfabetização e à educação da população pobre. 


			Declarar um sujeito como patrono é uma das honrarias maiores do país e, em se tratando de Freire, a homenagem foi feita para celebrar, tornar célebre e inesquecível – marcar na memória nacional – as atividades relevantes que o educador mencionado fez para o desenvolvimento do Brasil, a partir de suas atuações políticas, sejam estas realizadas na elaboração de matrizes teóricas, metodológicas e ideológicas ou em outras frentes de ações subjetivas e cidadãs. 


			Há 51 anos, no outono de 1968, durante o exílio no Chile, Freire publicou o livro A Pedagogia do Oprimido, que se tornou um clássico mundial, sendo traduzido em mais de 40 idiomas. Há nesse livro a ideia seminal, e sempre defendida pelo educador, de que a educação deve ser feita e pensada sempre com o povo, e não supostamente para ele, sob pena de se virar também opressor. No último livro que escreveu, Pedagogia da Indignação, Freire sintetiza muito do que viveu em seus 75 anos e nos convida a desenvolver ações éticas engajadas na denúncia do feio, do injusto e do perverso e voltadas às utopias esperançosas que nos conduzem à democracia, à justiça e à tolerância.


			Além de todo o alcance social de suas ideias, a sua postura amorosa e ousada torna-se marca indelével do Paulo Freire. Para ele, só a amorosidade abre caminhos para que a educação se torne um compromisso com os homens, com a liberdade dos homens. É no ato de amar que se encontra o compromisso com a causa humana, com a libertação, com a valentia, com a supressão da situação opressora e com o diálogo harmonioso e humanizador. Para Freire, é o amor que nos possibilita o diálogo. 


			Uma educação fundada no diálogo é um processo de extensão do amor ao mundo, à vida, aos homens e à liberdade. Ainda, é a amorosidade, a afetividade, que fortalece a seriedade de estudar e produzir. É ela quem amplia a responsabilidade política e social. É a amorosidade que funda o mundo e o diálogo.


			Em sua ousadia, Paulo Freire diz que o processo de ensino-aprendizagem exige coragem para ser realizado, uma vez que é impossível ensinar sem ousar. Em um de seus vários livros, Freire enfatiza que a ousadia é o alicerce da pedagogia humanizadora, esta que busca ser um projeto dialógico de libertação e, portanto, de transformações sociais profundas. Ousar em educação é, antes de tudo, deixar acontecer na interlocução entre educador e educandos momentos de (re)construção do conhecimento já existente e a construção de conhecimentos ainda não existentes. Ousar é apostar na liberdade, na criatividade e na indeterminação dos sujeitos, do mundo e da linguagem. Sem liberdade, o que sobra é a repetição do que nos é dito, é a reprodução mecânica daquilo que nos aprisiona, nos faz cativos. Assim, a ousadia educativa ou a educação ousada é uma educação política. E essa educação, defendida por Freire, é fortemente democrática, responsável e diretiva e, assim sendo, ela não aceita que o seu desenvolvimento seja espontaneísta, liberal, liberalista e que se faça no laissez-faire. Ela é uma educação diretiva e não direcionadora dos estudantes, é uma ação diretiva no processo em que estão juntos professores e alunos. É evidente que falar de Paulo Freire é uma tarefa complexa.


			Logo, o legado de Freire é muito maior e mais amplo do que podemos aventar num livro. Assim, nos capítulos que seguem, apresentamos nuances desse legado, sobretudo àquelas que dizem respeito ao ensino-aprendizagem de línguas. 


			O Livro Paulo Freire: perspectivas das ideias freireanas no ensino-aprendizagem de línguas reúne trabalhos teóricos e práticos que promovem questionamentos e discussões a respeito do legado freireano para educação atual brasileira. O propósito dessa obra é refletir a presença das ideias freireanas em importantes temáticas relacionadas ao ensino-aprendizagem de línguas, possíveis diálogos teóricos, tendo como referencial os pressupostos teóricos do educador Paulo Freire. Assim, possibilitar caminhos, alternativas e redimensionamentos para a educação no país.


			Desse modo, no primeiro capítulo, intitulado “A amorosidade como exigência ética na prática docente: a voz do professor em diálogo com o legado de Paulo Freire”, o autor André Plez Silva e a autora Milena Moretto analisam, a partir da voz de um professor da área de Linguagens, as marcas dialógicas de constituição do sujeito como docente. Para tanto, foi realizada entrevista narrativa no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia, com um professor que ministra aulas de Língua Portuguesa e Inglês, tanto para a educação básica quanto para o ensino superior. Tal instrumento de investigação, entrevista narrativa, possibilita aos pesquisadores acesso à fala viva e fecunda do professor-entrevistado que narra a sua trajetória de vida pessoal, escolar e profissional e, a partir daí, reconfigura-se o seu perfil identitário como professor. Essas narrativas permitem que os pesquisadores travem um diálogo com a filosofia pedagógica de Paulo Freire, uma vez que restaurar e ressignificar são ações relevantes, pelas quais as práticas pedagógicas podem ser revistas e projetadas em pretensões futuras. Além disso, uma concepção filosófica que abrange a palavra, a língua em ação, como formadora do sujeito, evidencia, em âmbito escolar, a importância das relações dialógicas, firmadas pela afetividade e pela amorosidade. Uma significante constatação dos autores enfatiza a necessidade da amorosidade como exigência ética na escola, uma vez que toda prática pedagógica: 


			[...] quando firmada no diálogo, num envolvimento não apenas no plano do conteúdo disciplinar, mas firmado na afetividade, promove o desenvolvimento de uma educação que permite o processo de humanização, pois se veicula ao ideal de educação como prática de liberdade.


			O segundo capítulo tem como título “Os sentidos discursivos da educação de jovens e adultos a partir da pedagogia de Paulo Freire” das autoras Daniele Gonçalves Dias e Rosângela Costa da Silva e do autor Sinval Martins de Sousa Filho e tem como objetivo refletir sobre os distintos sentidos socioideológicos que a Educação de Jovens e Adultos (EJA) pode assumir no contexto educacional brasileiro, tendo como relevante cabedal teórico as ideias de Paulo Freire. Os autores contextualizam o tema Educação de Jovens e Adultos e abordam significantes aspectos de seu surgimento e, em um processo dialético, de seus sentidos discursivos em que a EJA é compreendida como signo ideológico (conceito atribuído a Bakhtin). De tal modo, os pesquisadores argumentam que a constituição da noção da EJA não se trata apenas de um desdobramento da infraestrutura refletido na superestrutura. Além disso, ela pode refratar a realidade cambiante, devido às variadas interpretações que os sujeitos sociais podem a atribuir à EJA. Nesse contexto, abordam o processo de institucionalização da EJA, durante o regime militar no Brasil. Para tanto, comparam a pedagogia transformadora e libertadora de Paulo Freire com o Movimento Brasileiro de Alfabetização (Mobral) que atuava como elemento que procurava neutralizar iniciativas que buscassem a conscientização e a emancipação de classes sociais menos favorecidas. Adicionado a isso, os autores exploram os efeitos da teoria freireana para o ensino de Língua Portuguesa, analisando uma atividade de produção escrita de cartas que foi realizada com alunos da EJA, no ensino médio.


			No terceiro capítulo, “A importância da construção do currículo escolar em cenários de vulnerabilidade socioeconômica no Brasil”, a autora Gabriela Rocha Paschoal salienta que a educação é a ferramenta principal para formação de uma sociedade justa, dessa maneira, deve ser acessível a todas as camadas sociais. Para isso, a base curricular docente deve se integrar aos anseios sociais, pois constituirá cidadãos que atuarão socialmente. Partindo dessas ideias, a pesquisadora analisa bibliograficamente os estudos que exploram as ações e os efeitos das bases curriculares implantadas no Brasil e examina a relevância da construção de currículo escolar adaptado às necessidades reais de aprendizado dos alunos, em especial, dos indivíduos em situação de vulnerabilidade social. Como significante referencial teórico, utiliza o livro de Paulo Freire, Pedagogia do Oprimido, a fim de refletir sobre 


			[...] as dificuldades contemporâneas na educação, uma vez que a falta de ensino dialógico e de homogeneidade na qualidade de informações entre alunos de diferentes realidades sociais ainda provêm um abismo de oportunidades entre aqueles que possuem uma situação mais vulnerável.


			Com o título “Paulo Freire e o Letramento: reflexões e percepções críticas”, no quarto capítulo, o autor Renato de Oliveira Dering e a autora Rosangela do Nascimento Costa destacam os moldes do letramento escolar, de modo que os aportes teórico-metodológicos freireanos são relevantes para refletir sobre a visão crítico-reflexiva dos sujeitos em relação ao mundo e a linguagem intensificada pela dialogicidade. Os autores compreendem que a palavra Letramento não se trata apenas de simples teoria ou prática de ensino, é na verdade uma vertente teórico-metodológica que envolve sujeitos, saberes e contextos. 


			Na sequência, no quinto capítulo, em “A leitura do mundo e da palavra: articulando um diálogo entre a linguística e os estudos educacionais de Paulo Freire”, a autora Luana Medeiros de Moura apresenta um estudo teórico-relacional das ideias de alguns estudiosos da área da linguística e dos escritos educacionais de Paulo Freire, buscando engendrar uma interconexão dialógica e tecer uma cadeia significativa entre essas teorias, em torno da ideia de: “valorização do homem social frente às estruturas reais de poder e de sua interação por meio da linguagem”. Para tanto, a autora procura abordar o conceito de linguagem nas diferentes visões linguísticas de Saussure, de Chomsky, de Bakhtin e de Franchi; sobre as diferentes relações sociais de poder (base e superestrutura) de Bakhtin; e ainda destaca contribuições em Bakhtin e em Fairclough a respeito dos efeitos do discurso nas práticas sociais. Todo esse percurso converge para enfatizar o uso das palavras em contextos reais de interação e para discutir o modo como elas podem ter determinados acentos apreciativos, quando elas estão em contato com ideologias conflitantes e jogos de interesses distintos. Esse percurso teórico endossa, segundo a autora, os estudos teóricos de Paulo Freire, em particular, presentes no livro A importância do ato de ler: em três artigos que se completam no qual o autor enfatiza a importância de práticas pedagógicas que vão além da leitura da palavra e que estimulem a leitura de mundo para uma educação transformadora. 


			No sexto capítulo, intitulado “Os gêneros textuais no aprimoramento do ensino de língua: contribuições de Paulo Freire e Bakhtin”, as autoras Cássia Rodrigues dos Santos e Cátia Rodrigues dos Santos refletem e aproximam a noção de leitura para Freire e o conceito de gêneros discursivos para Mikhail Bakhtin. A produtiva aproximação entre os conceitos possibilitam às pesquisadoras ressaltarem as práticas de ensino que considerem a necessidade de articulação da palavramundo, por meio da funcionalidade dos gêneros pelos quais os alunos autônomos possam produzir conhecimento e exercer posição de protagonistas do próprio processo de ensino-aprendizagem de língua, uma vez que cada aluno é agente de transformação da realidade ao seu redor. 


			No sétimo capítulo, em “A Pedagogia de Projetos e a Pedagogia de Paulo Freire no ensino-aprendizagem de língua portuguesa”, a autora Maria de Fátima Furtado Baú e o autor Sinval Martins de Sousa Filho propõem uma aproximação entre a Pedagogia de Projetos que surge dos estudos de Jhon Dewey e de outros pensadores da chamada “Escola Ativa” e a Pedagogia crítica/dialógica/dialética de Paulo Freire, a fim de elucidar aspectos metodológicos no processo de ensino/aprendizagem de língua portuguesa para a criação de uma educação transformadora, numa perspectiva dialógica e interacional da linguagem. 


			Com o título “O ensino de uma segunda língua a partir de uma prática dialógica”, no oitavo capítulo, as autoras Gretell Angelica Alcalde Mosqueira e Maria Silvia Rosa Santana apresentam reflexões teóricas sobre os modos como ocorrem a aquisição e o ensino da língua inglesa. Para tanto, exploram a relação entre pensamento e linguagem, com base nos pressupostos de Vygotsky; aspectos sobre a aquisição e sobre a construção de processos eficazes de ensino e de aprendizagem de uma segunda língua em âmbito escolar, a partir das ideias de Kfouri Kaneoya e da teoria do monitoramento de Krashen e a construção de uma prática dialógica na relação entre professor – aluno, a partir de uma educação problematizadora e humanizadora, alicerçada nos princípios educativos de Paulo Freire. 


			No nono capítulo, “A pedagogia da autonomia e a educação humanista no ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras”, as autoras Adriana Cristina Sambugaro de Mattos Brahim e Lilian dos Santos Silva Ribeiro destacam a ideia de Paulo Freire de que é imprescindível que cada aluno se reconheça como sujeito ativo e construtor de seu próprio conhecimento, ideia esta que, segundo as autoras: “talvez seja o traço mais marcante de seu humanismo essencial e que contribui fortemente para essa ampla aplicabilidade de suas ideias”. Com base nesse fundamento, as pesquisadoras buscam compreender o que seria uma educação considerada humanista; como as ideias freireanas convergem com essa corrente pedagógica, a partir da discussão de conceitos presente na obra Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa e refletem ainda como aproveitar essas concepções para o desenvolvimento de práticas em sala de aula de línguas estrangeiras. Para exemplificação e a explanação das reflexões apresentadas, as autoras descrevem e analisam práticas de sala de aula de línguas estrangeiras no Setor de Educação Profissional e Tecnológica da Universidade Federal do Paraná (SEPT/UFPR), a elaboração de produtos institucionais, em língua inglesa, com alunos do curso de Comunicação Institucional. 


			No décimo capítulo, sob o título “A luta de Paulo Freire na defesa do continuum teoria-prática nos processos de ensino-aprendizagem de língua portuguesa”, o autor Sinval Martins de Sousa Filho e a autora Sirleide de Almeida Lima refletem sobre a compreensão e articulação da relação entre teoria e prática em Paulo Freire. Para isso, utilizam uma abordagem qualitativo-interpretativista e inter-relacionada com a análise de registros de atividades de leitura e escrita, provenientes da leitura do conto Tentação, de Clarice Lispector, em um colégio de período integral da rede pública de Goiânia. Os professores abordam como a proposta educativa de Freire estabelece a relação da linguagem, homem e mundo; discutem a separação entre a intelectualidade e a não-intelectualidade em âmbito escolar; tratam sobre o discurso da neutralidade frente à realidade e sobre o inacabamento. Por fim, discorrem sobre a articulação dialética de um continuum teoria-prática, a fim de ressaltar que essa conexão permanente pode acrescentar às aulas de língua portuguesa ações crítico-problematizadoras que enriquecem os sujeitos envolvidos com a luta diária em defesa de uma educação dialógica e libertadora.


			Esperamos que esta obra possa motivar professores e pesquisadores interessados em transformar o dizer e o fazer cotidianos, elementos inter-relacionados, em uma postura dialética que exige atenção à dinâmica da realidade escolar e aos sujeitos que a constituem. Acreditamos que o olhar crítico para a escola real pode transformar ações e caminhos importantes para uma educação libertadora. Assim, as ideias de Paulo Freire não serão apenas copiadas por sujeitos que buscam respostas prontas para seus questionamentos, pois serão vividas por sujeitos que buscam reinventá-las. 


			Agradecemos as riquíssimas contribuições das autoras e dos autores e o cuidadoso trabalho da equipe de profissionais da editora Paco Editorial por tornarem real esse projeto e o nosso reconhecimento a Paulo Freire, Patrono da Educação Brasileira.
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			Capítulo 1.


			A AMOROSIDADE COMO EXIGÊNCIA ÉTICA NA PRÁTICA DOCENTE: A VOZ DO PROFESSOR EM DIÁLOGO COM O LEGADO DE PAULO FREIRE


			André Plez Silva


			Milena Moretto


			Considerações iniciais


			Neste capítulo, temos como objetivo analisar as marcas dialógicas de constituição do sujeito a partir de sua trajetória de vida pessoal e escolar, além de perceber como esse sujeito se constituiu como docente nesse contexto de formação. Para tal, analisaremos através das entrevistas narrativas como esse profissional da educação discursiviza seu percurso docente, reconfigurando seu perfil identitário como professor. Portanto, tendo as narrativas como dados de pesquisa, buscaremos compreender como o contexto de vida, ou seja, como a trajetória/peregrinação do sujeito, busca no singular formas de identificar as marcas do social. Segundo Freire (1996), é fundamental diminuir a distância entre o que se diz e o que se faz, de tal forma que, num dado momento, a sua fala seja a sua prática. Assim, através das narrativas, ou seja, da fala viva e profícua do entrevistado, travaremos um diálogo com a filosofia pedagógica de Paulo Freire, asseverando que, ao se narrar experiências de vida, pode acontecer algo extremamente significativo, pois ao elucubrar o passado, pode-se muito bem rever as marcas do presente e, por conseguinte, as aspirações futuras. Ressignificar o próprio percurso, eis um dos grandes avanços ao se lidar com narrativas, tanto para quem narra, como para quem ouve ou as lê, numa interação dialógica repleta de amorosidade.


			A entrevista narrativa como processo de dar voz ao outro 


			Mostra-se importante, logo de início, travar um diálogo sobre como investigar fenômenos sociais na área da Educação. Sendo assim, partimos do pressuposto de que cada indivíduo é singular e síntese de uma prática social. Logo, podemos pensar que o individual e o social se mostram como interdependentes. O professor, síntese dessa prática interacional, em raros momentos tem sua voz legitimada pelos meios oficiais institucionalizados e/ou científicos, delegando sempre a um pequeno grupo de pedagogos (ou outros profissionais) que fale por eles.


			Mas se todos nós, professores, pesquisadores, alunos, já visitamos uma sala de aula, por que reina a dificuldade em descrever, sondar, narrar vivências e histórias de vida em sala de aula? Provavelmente pelo silenciamento ora abrupto, ora sutil, que, historicamente, vivemos em nossas carreiras docentes. Um espaço que delegue ao professor exercer o seu direito à voz, mostra-se, ainda mais em tempos nebulosos, uma pasárgada inalcançável. Onde encontrar espaço para a voz daquele que fala, daquele que ensina, justamente, a falar? Acreditamos que o espaço acadêmico, ardil de quem espera, possa se mostrar como um lugar legítimo para restaurar a voz do professor, restituindo à sua história de vida, tanto nas marcas pessoais quanto profissionais, o direito à fala.


			Com isso, já podemos colocar uma provocação: ao se ler uma biografia, seria uma forma legítima de ler uma sociedade? Para responder, a voz do pesquisador italiano: “Cada ato individual é uma totalização de um sistema social”, e mais que isso: “cada narração de um ato ou de uma vida é por sua vez um ato, a totalização sintética de experiências vividas e de uma interação social” (Ferrarotti, 2014, p. 73).


			Portanto, para ressignificar nosso diálogo com o fazer docente, buscaremos através da entrevista narrativa um instrumento de investigação que torne possível analisar, a partir da voz um professor da área de Linguagens, as marcas que o constituem como profissional da educação. Firmamos que a narrativa biográfica tem como premissa orientar uma investigação sobre o sujeito, buscando em suas experiências ao longo da vida, formas de contextualizar e ressignificar suas histórias, tanto pessoais quanto coletivas, criando uma nova forma de abordagem científica, a qualitativa.


			Todavia, ao abordar as narrativas a partir de entrevistas, não ficaremos reduzidos aos métodos padronizados, com perguntas em forma de questionário que tangenciam a livre expressão do entrevistado. Por isso, o termo “entrevistas narrativas” privilegia trajetórias biográficas singulares. Além disso, narrar é um atributo humano, considerando que:


			Parece existir em todas as formas de vida humana uma necessidade de contar; contar histórias é uma forma elementar de comunicação humana e, independentemente do desempenho da linguagem estratificada, é uma capacidade universal. (Jovchelovitch; Bauer, 2002, p. 91)


			A entrevista narrativa, segundo Jovchelovitch e Bauer (2002), se mostra como uma entrevista diferente das estruturadas, ou seja, com um questionário prévio a ser respondido de forma fria e condicionado. Ao contrário deste, utiliza perguntas abertas e formas de encorajamento, que levam os entrevistados a relatar de forma mais livre (narrativamente falando) suas reminiscências, pensamentos, apreensões do real, opiniões. Portanto, tal técnica de eliciar informações, consiste em provocar narrações nos informantes, a partir de um esquema autogerador.


			Além disso, o entrevistador deve se manter distante, como forma de garantir que não haja interferência direta na construção das narrativas por parte dos entrevistados. Um dos grandes cuidados é não formular perguntas diretas, pois estas carregam previsões de respostas, o que poderia comprometer a singularidade das respostas. Entretanto, como nem todos os entrevistados podem estar propensos a revelar-se diante de um entrevistador, mesmo que este lhe seja conhecido, e que os propósitos da entrevista narrativa sejam elucidados previamente, caberá ao pesquisador elaborar questões sugestivas que possam retomar o curso da narrativa, como forma de encorajar o depoente, seja através de verbalizações sutis, seja através de gestos aprovativos.


			Como forma autorreflexiva, os professores entrevistados tenderão a reconstruir sua trajetória pessoal e profissional, buscando nos caracteres singulares de sua vivência, aquilo que oportunizará o recolhimento de dados. Assim, poderemos


			(...) compreender o fenômeno da narrativa docente tornando-a significante com nossa interpretação, baseados na relação vivida, na experiência individual corporal, sensível, afetiva da convivência com outros por quem não somos indiferentes, nos tornamos responsáveis/responsivos na expressão narrativa. (Prado, 2015, p. 66)


			Diante deste cenário, é importante recobrar, além de ressignificar, a importância do ensino de línguas e do papel do professor, dentro de uma concepção filosófica que percebe a palavra, a língua em ação, como formadora do sujeito que, por sua vez, é mediado pelas relações dialógicas, ou seja, pelo diálogo encorajador, ou como diria Freire (1996), pela amorosidade. Nos dizeres do autor, “a educação é comunicação, é diálogo, na medida em que não é a transferência de saber, mas um encontro de sujeitos interlocutores que buscam a significação dos significados” (Freire, 1992, p. 69).


			No contexto do presente capítulo, trazemos como fonte de dados uma das entrevistas narrativas que foi realizada durante a pesquisa de doutorado em Educação, que se encontra em andamento. A entrevista foi realizada no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia1, onde o professor-entrevistado ministra aulas de Língua Portuguesa e Inglês, tanto para a educação básica quanto para o ensino superior.


			A memória que nos constitui e o dilema de uma educação como prática de liberdade


			Muitos de nós, como professores, recorremos à nossa memória, com o propósito de ressurgir a figura de outros profissionais da educação, que despertamos como forma de ressignificar a nossa vocação-vontade (pois insistimos na profissão de professar, tão perseguida), e voltamos à nossa prática, tentando perceber em que momento optamos por sermos professores, ou se o método que usamos é inspirado em alguém que nos encantou, ou se a voz que carregamos é a nossa mesma ou de algum professor que guardamos na memória. De onde vem o processo de ensino e de aprendizagem que nos constitui? Ou seja, buscamos em nossos professores marcas que nos trouxeram admiração ou repulsa.


			Todavia, existem muitas teorias que buscam explicar e aprimorar nossa compreensão sobre os processos que envolvem o fazer docente, haja vista a Pedagogia como ciência; contudo, muitos professores (está incluso as “professoras”) ao mirarem tantos pares de olhos, podem ficar extenuados e pasmos diante desse processo ininterrupto de interação, e buscam, volvem em seu ser, a imagem de professores, que ressignificados, passam a atuar em nós e por nós. Passamos a adotar modelos que, para nós, foram desencadeadores, tanto num sentido de harmonia quanto num sentido de despotismo. Cabe assumir uma nuance ou outra. Talvez, dependendo do momento, ela se mostre ora mais libertária, ora mais conciliadora, porém, devemos despertar a nossa face, tingida pelas inúmeras faces que nos constitui como sujeitos-professores. Assumir que nossa educação leva à liberdade e, com isso, fazer uma escolha: uma escolha entre a harmonia e o despotismo.


			Para que compreendamos melhor as ideias de Paulo Freire (1987) no que tange a uma prática que leve à liberdade, devemos reforçar alguns parâmetros da Pedagogia do Oprimido, começando pela categoria que o filósofo chama de educação bancária. Tal visão anuncia que os oprimidos não devem ter acesso a um pensar autêntico. Como resultado, geram-se pessoas acríticas, ingênuas, domesticadas; ou seja, propensas à dominação.


			Por isso, a educação bancária se concebe como uma prática que anula o diálogo, pois a narração do professor pode ser comparada a um discurso vazio que apenas transmite conteúdos aos alunos, como se estes fossem meros receptáculos. Assim, retomamos as palavras de Freire: 


			O educador faz “depósitos” de conteúdos que devem ser arquivados pelos educandos. Desta maneira a educação se torna um ato de depositar, em que os educandos são os depositários e o educador o depositante. O educador será tanto melhor educador quanto mais conseguir “depositar” nos educandos. Os educandos, por sua vez, serão tanto melhores educados, quanto mais conseguirem arquivar os depósitos feitos. (Freire, 1987, p. 66)


			Ora, percebemos que tal prática apenas corrobora para que a condição de oprimido seja mantida, uma vez que não há produção de conhecimentos, pois a memorização do conteúdo narrado pelo professor não produz consciência de si ou das contradições históricas, sendo por natureza antidialógica. Além disso, o professor se integra a uma categoria de que o educador é o fim em si mesmo do conhecimento, negando aos educandos qualquer participação no processo de aprendizagem, tornando-os meros objetos. Por isso, reforçamos que a docilização dos educandos, como forma de torná-los meros ouvintes, não condiz com uma prática libertária. Assim, a educação bancária anula toda forma de comunicação, por isso mesmo se mostra como negadora da dialogicidade, ou seja, da educação problematizadora que conduz à liberdade. 


			Diante disso, temos o diálogo como fenômeno humano que revela a palavra, que se mostra como a geradora de elementos constitutivos. A palavra, segundo Freire (1987), se constitui a partir de duas dimensões: da ação e da reflexão. Por isso, quando a palavra perde, por exemplo, a sua ação, ela se torna inautêntica, uma vez que se esgota em verbalismo, ou seja, em um “blablabla” oco e alienante. A reflexão, neste sentido, perde seu compromisso com a transformação da realidade, ou seja, perde o seu poder de ação.


			Em outro caso, quando se centraliza a palavra somente na ação, em detrimento da falta de reflexão, a palavra se converte em ativismo, ou seja, se torna vazia, visto que nada mais é que a ação pela ação.


			Por isso, a relação dialógica se mostra contundente em Freire, pois proporciona o debate, a discussão, ou seja, a prática dialogal; promovendo o contato com a experiência sócio-histórica. Assim, a essência do diálogo em uma prática educacional problematizadora leva os sujeitos envolvidos na dialogicidade a compreender a realidade a sua volta, tornando possível a transformação do mundo. 


			Ademais, o diálogo em Freire


			nutre-se do amor, da humildade, da esperança, da fé, da confiança, que se configuram em matriz educacional. Por isso, só o diálogo comunica. É quando os dois polos do diálogo se ligam assim, com amor, esperança, com fé um no outro, se fazem críticos na busca de algo. Instala-se então uma relação de simpatia entre ambos. Só, então, há comunicação. (Freire, 1976, p. 107)


			Assim, percebemos muitas vezes uma educação que renuncia à aproximação; digna de processos de rejeição ininterruptos, seja pela nota baixa que execra o sujeito no ambiente escolar, seja pela não receptividade por conta de algum tabu ou preconceito de quem orienta, a escola acaba por tornar-se, em muita medida, um ambiente que afasta muito mais que acolhe. Durante a entrevista narrativa, colhemos no depoimento do professor Alexandre2, que nos forneceu, a partir de suas reminiscências da vida escolar, um retrato de uma escola estadual na qual estudou no 2º ano do ensino médio, em uma transição entre cidades, pois teve que se mudar com a família por conta do emprego do pai. Assim, ao ter o contato pela primeira vez com a escola pública, no estado de Minas Gerais, aproximou-se pela primeira vez de uma educação diferente, a qual identificou como “fraca”. Vejamos em suas palavras:


			(...) mas foi muito ruim estudar naquela escola, foi terrível. Se eu pudesse nunca ter ido pra lá, eu jamais teria pisado naquele lugar. Por fora era muito bonita, uma estrutura legal, física, mas eu não lembro de um professor que tive lá, não lembro de uma aula que eu tive lá. E o que mais me incomodava era tirar notas excelentes sem o mínimo esforço. E eu percebi: isso aqui não tá certo, isso aqui vai me dar prejuízo. (Alexandre, EN, 31 maio 2019, – grifos nossos)


			(...) era exatamente isso que me ofendia na outra escola: ali não era sério, ninguém estava levando aquilo a sério. Quem trabalhava lá não levava a sério, quem estudava lá não levava a sério; e eu queria levar a sério. Eu queria estudar de verdade. Eu não queria só ir lá, né? (Alexandre, EN, 31 maio 2019)


			Haja vista nossa discussão precedente, nas palavras do professor percebemos a voz de Freire (1976), quando nos anuncia sobre a educação bancária, depositária de conteúdo, totalmente distante de uma prática libertária. Além disso, percebe-se um distanciamento entre professor e aluno, o que gera a ideia de um professor detentor supremo do saber, que eleva o aluno a uma condição reversa: livre de pessoalidade, o aluno é visto como uma folha em branco, ou seja, como alguém que não tem nada a oferecer. No trecho a seguir, também obtida da entrevista narrativa, o professor reflete sobre a sua prática docente, que pungia, justamente, essa prática reprodutiva.


			(...) educação pra mim era isso. Era seguir o livro. Tanto que eu achava que ser um bom professor era trabalhar em um colégio particular, que tinha uma boa apostila e você seguia a apostila. Isso pra mim, por muitos anos, isso foi boa educação. Porque educação boa aqui no nosso país não é aquela da escola particular? Que as pessoas pagam caro pra ter? E como é que funciona lá dentro, tem uma apostila e um cara que segue a apostila. Então, se essa é a fórmula do sucesso, então é assim que eu devo fazer. Mas era isso que eu enxergava, né? (Alexandre, EN, 31 maio 2019, – grifos nossos)


			Dessa forma, a prática de troca de saberes, de compromisso com ouvir o outro, torna-se abjeto. A experiência do aluno é rejeitada, assim como a própria experiência humana do professor, que muitas vezes age como um reprodutor de conteúdos, os quais não consegue aproximar dos alunos, da realidade dos mesmos, por estar, quiçá, distante até mesmo de si. Um reprodutor de conteúdos. Talvez falte algo... amor?


			E aí é isso, e agora eu estou trabalhando no Instituto Federal e é o maior, o melhor; eu acho que a coisa que mais se destacou nessa trajetória, depois que eu vim pra cá, foi que eu precisei ressignificar o conceito de professor; o conceito de educação, né... porque aqui não tem apostila, se tem, é aquela que a gente fez, né. Aqui tem o material com os cursos que têm Ensino Médio, mas a gente não é apenas um, aquele que vai reproduzir o que está no material. A gente toma decisões, a gente escolhe o material, né. Então eu passei a exercer uma liberdade que eu não sabia que existia antes; e eu precisei, como eu comentei, ressignificar o ofício do professor e buscar mais qualificação e o contato com os colegas também é muito rico. Eu percebi que ser professor é outra coisa, né. E olha só, depois de tantos anos dando aula, vivendo ali naquele mundo quadradinho da instituição privada, né, seguindo as ordens, indo lá; e eu era, pra mim, era uma coisa extremamente automatizada, organizada, já tinha feito isso há muito tempo, tava de saco cheio já também, eu tava começando a me questionar, né? (Alexandre, EN, 31 maio 2019, – grifos nossos)


			Quando se revê a prática docente, percebe-se uma interação diferente não apenas com o saber, mas com a realidade atuante em sala de aula, de forma reflexiva e crítica, com significação ética, num encontro com o outro; mas, dessa vez, permeado pela amorosidade.


			A amorosidade como forma de constituição do sujeito professor


			A identificação com o outro permite a possibilidade de enxergar o mundo através desses olhos, como sugere Bakhtin (2011) quando pensamos no conceito de exotopia. Assim, passamos a nos identificar com o outro a partir do seu sistema de valores, ou seja, é uma clara e tenaz possibilidade de nos colocar no lugar do outro; e, ao voltar a nós, completamos nossas arestas, redimensionamos nosso olhar sobre nós mesmos, que só foi possível graças a esse movimento em direção ao outro. Sozinhos não conseguiríamos nos completar, o que reforça a importância da alteridade, no sentido de constituir a minha singularidade graças ao encontro com o diferente, com aquilo que se articula na possibilidade do ser, numa dimensão ética e responsiva-ativa.


			Respeitar o saber dos educandos é uma forma de se aproximar deles. Freire (1996) nos mostra em suas reflexões que na trajetória dos educandos existe um saber, e que este deve ser estimulado mediante a ideia de superação, de curiosidade, de instigação ao uso da observação, da elaboração fortuita de hipóteses, de uso da imaginação; tendo como um dos objetivos, chegar a uma condição, ou mesmo explicação, epistemológica. Por isso, a importância de se refletir criticamente sobre as marcas, as figuras que constituem a nossa memória, a nossa marca como professor. 


			E, mas eu tava muito fascinado com a história de aprender a ler. Então, eu logo que comecei a ter; na verdade, antes de entrar no 1º ano mesmo, de, na fase de alfabetização, eu já tava me mexendo ali, sempre curioso, pedindo ajuda, provocando as professoras, né, pedindo coisas; e aí, logo que eu aprendi a montar as palavras e consegui decifrar aquele código, a ler as historinhas; eu fiquei muito feliz e eu achei muito legal a reação da professora na época. Eu confesso que eu não tenho, assim, a imagem da professora mais, eu tenho a história assim na memória. Mas teve uma coisa muito marcante que foi o fato de ela ter me levado no dia que, ela fez um; não era uma espécie de chamada oral, mas, por alguma razão ela tava ensinando alguma coisa, e aí ela percebeu que eu já tava conseguindo ler... e ler relativamente bem, né? E tava me destacando ali por causa disso. E aí ela me chamou na hora do intervalo e me conduziu até a diretoria para me mostrar pra diretora, pra compartilhar que “esse cara aqui já tá lendo, ó, né”; pra mostrar o serviço, né? O resultado do serviço que ela tava fazendo... e aí eu li um pedacinho de texto, lá; a diretora deu parabéns e tudo, e depois teve uma cerimônia de entrega de prêmios por desempenho e eu ganhei uma lembrancinha por causa disso e eu fiquei me achando... o cara. Então eu estou aqui e já sei ler. Olha que vitória, né? E fez toda a diferença na vida mesmo saber ler, né? Quem não sabe, passa apertado. (Alexandre, EN, 31 maio 2019, – grifos nossos)


			Em meio à história dos professores, e aí nos incluímos, em nossas admirações e tensões, criamos um modelo de como ensinar, resgatando possibilidades de interação e de aproximação com os alunos, numa teia dialógica que vai remontando aquilo que deu certo conosco e buscando enlaçá-los para o caminho da educação, do saber, da prática de estudo como uma forma de resistência à opressão e ao silenciamento. O diálogo entre o educador e o educando deve resultar de uma interação sincera, com o reconhecimento do outro como um sujeito, não como um objeto vazio. 


			O professor que realmente ensina, quer dizer, que trabalha os conteúdos no quadro da rigorosidade do pensar certo, nega como falsa, a fórmula farisaica do “faça o que eu mando e não faça o que eu faço”. Quem pensa certo está cansado de saber que as palavras a que falta a corporeidade do exemplo pouco ou quase nada valem. Pensar certo é fazer certo. (Freire, 1996, p. 35)


			Assim, reassumimos uma problemática circunscrita por diferentes teóricos da educação, que seria a formação do professor, haja vista que, em muitos contextos, tal profissional é ensinado (e estimulado pelo Estado, pelos Sistemas de Ensino...) a transmitir conteúdos, baseados no crivo de uma disciplina fechada em si. Com isso, temos apenas o reforçamento do silenciamento, que condiciona seus silenciados a perceber todos os abusos que sofrem como um fado ou sina, ou mesmo condicionando-os à acomodação ou defesa (Freire, 2000).


			Na minha trajetória escolar, e a primeira delas foi a aula de Inglês. Dessa professora eu me lembro, era uma japonesinha chamada Olga; que tinha um livro que a gente usava que chamava Our Way, uma coisa assim, eu devo ter esse livro até hoje jogado em algum lugar na casa da minha mãe, em algum armário. E essa professora, ela dava aula de inglês, né, e foi ela que comentou, que fez o primeiro comentário, percebendo que eu conseguia fazer as coisas que ela pedia de forma rápida e relativamente bem feita; ela olhou pra mim, me chamou um dia no cantinho e falou: “nossa, você tem facilidade pra isso, né? Que bom, que bacana. Toma aqui, tem esse papelzinho aqui, com algumas coisas a mais, vai fazendo aí e vê o que se acha”. E ela me estimulou bastante. E ela deu aula pra mim só na 5ª série, depois eu tive outros professores que passaram aí com a disciplina de inglês, mas a Dona Olga me marcou. Ela, eu sentia que ela tinha um amor verdadeiro pelo serviço que ela tava fazendo ali naquela 5ª série. Ela encantava... e foi assim, a minha carreira como professor começou no inglês e eu lembro com carinho dela porque ela foi uma referência, uma professora que marcou, né? (Alexandre, EN, 31 maio 2019, – grifos nossos)


			A reflexão, portanto, sobre as figuras que nos constituem como sujeitos professores, muitas vezes vem permeada muito mais por afeto do que por conteúdo. Lembramo-nos mais dos gestos de incentivo do que de uma nota baixa; recordamo-nos com saudade e prazer muito mais do êxito do que do fracasso. É claro que ambas coexistem, num amálgama de sensações e pensamentos, porém, cremos que aquelas figuras que nos impulsionam, são aquelas que transmitiram algo muito além do conteúdo reproduzido, mas do diálogo, onde se destaca a capacidade de ouvir, de enxergar o outro como um ser possível de participar de forma autônoma do seu próprio processo de aprendizagem. A confiança no olhar, a rigidez na cobrança por melhoria, o conselho certeiro, a oportunidade de refazer e buscar o acerto. Ações pequenas que resultam em memórias plenas, em constituição e ressignificação.


			Apesar de ter sido durante um ano só, lá na 5ª série, e ela marcou; eu não tinha parâmetro pra julgar a qualidade técnica, mas eu tinha parâmetro pra verificar afetividade e conseguir ver a relação que ela fazia com os alunos, não só comigo, mas com outros colegas também. Eu achei muito bom; todo mundo tratava a gente bem, mas ela era carinhosa. Ela era uma pessoa que chegava do lado, olhava no nosso olho e perguntava o que que a gente, como a gente tava resolvendo as coisas ali, as atividades que ela pediu... e isso foi muito legal. (Alexandre, EN, 31 maio 2019, – grifos nossos)


			Hoje Alexandre é formado em Letras, atua como professor de Língua Portuguesa e Inglês. Tal fato reforça a ideia de que um simples elogio, uma atenção sincera e despropositada, pode gerar no interior daquele que participa do nosso processo de ensino uma revolução interior. Um eco que repercute e que ganha os abismos do querer. 


			Portanto, segundo Freire (1996), os homens educam-se entre si mediatizados pelo mundo, tendo o diálogo como forma de superar a contradição que existe entre educador-educando, ou seja, ambos se tornam sujeitos a partir de uma educação problematizadora. Assim, voltamos à ideia da dialogicidade como forma de elevar os participantes do processo de aprendizagem a uma condição humanizada, ou seja, que busca a liberdade. Ademais, para Freire (1996), a educação é um ato de amor. Diante do inacabamento que é inerente a todo ser, mantemo-nos propensos a aprender, num rompante que nasce no diálogo.


			Não há diálogo, porém, se não há um profundo amor ao mundo e aos homens. Não é possível a pronúncia do mundo, que é um ato de criação e recriação, se não há amor que a infunda. Sendo fundamento do diálogo, o amor é também, diálogo. Daí que seja essencialmente tarefa de sujeitos e que não possa verificar-se na relação de dominação. Nesta, o que há é patologia de amor: sadismo em quem domina; masoquismo nos dominados. Amor, não. Porque é um ato de coragem, nunca de medo, o amor é compromisso com os homens. Onde quer que estejam estes, oprimidos, o ato de amor está em comprometer-se com sua causa. A causa de sua libertação. Mas, este compromisso, porque amoroso, é dialógico. (Freire, 1996, p. 79-80)
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